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1. INDIVÍDUOS PROCESSADOS SEGUNDO A LEGISLAÇÃO VIGENTE (Dec. nº 1641 de 
07/01/1907,  nº 4247 de 06/01/1921 e Constituição Federal alterada em 1926)  

(* constam nas listagens ministeriais) 

Abel Ribeiro dos Santos (1921/anarquismo) - Freguesia do Mel (Trás os Montes) - padeiro, solteiro, 
alfabetizado, 25 anos.  

*Agostinho Tavares (1914/lenocínio) - Arouca - comerciário, solteiro, alfabetizado, 23 anos.  

Abílio Pereira de Oliveira (1923/roubo) – empregado no comércio, alfabetizado, 26 anos. (Chegou 
ao Brasil em 1923 com 19 anos)  

*Alberto Ferreira Marques ou Alberto Marques (1927/conto do vigário) –Ilha da Madeira - 
comerciante, casado, alfabetizado, 33 anos. Chegou ao Brasil em 1919, com 25 anos.  

Alberto Miranda,“Barbosa” (1907/roubo) - Lisboa - caixeiro, solteiro, 34 anos.  

*Albino Constantino (1908/roubo e conto do vigário) – Douro - empregado no comércio, casado, 
alfabetizado, 22 anos. (Chegou ao Brasil em 1912, com 7 anos)  

Albino Fernandes (1908/roubo) – carregador, alfabetizado, 22 anos. Posto em liberdade. 

Albino Mendes ou Antonio Maria Pereira Mendes, Albino Barberdo da Cruz Mendes e Arthur 
Albino Barbedo da Cruz Mendes (1929/moeda falsa) - Almeida - fotógrafo, alfabetizado, 45 anos.  

Albino Luiz da Silva (1928/moeda falsa) – Concelho da Ceia (Guarda) - negociante, casado, 
alfabetizado, 54 anos. (Chegou ao Brasil em 1908, com 34 anos)     

Albino Silva (1921/subversão) – Porto - mestre de navio, solteiro, alfabetizado, 36 anos.   

Alcindo Gomes (1929/comunismo) – Porto - marceneiro, alfabetizado, solteiro, 34 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1919, com 24 anos)  

*Alexandre da Costa, “José Pereira” (1908/embriaguez e vadiagem) – sem profissão, solteiro, 
analfabeto, 57 anos.   

*Alexandrino Valente Coutinho (1921/anarquismo) - Villa da Beira Alta - padeiro, casado, 
alfabetizado, 24 anos. (Voltou ao país e foi expulso novamente em 1924) 

Alfredo Gonçalves (1929/comunismo) - Vianna do Castelo - padeiro, solteiro, analfabeto, 36 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1906, com 13 anos)   

Alfredo Rodrigues Couto ou Alfredo Bento Lourenço (1929/roubo) - empregado em botequim,  
casado, alfabetizado.   

Alfredo Pereira Paulo (1907/lenocínio, furto e moeda falsa) - Trás-os-Montes - barbeiro, solteiro, 
alfabetizado, 30 anos.  

Alípio dos Santos (1929/roubo) - Aldeia de Travanca, Trás-os-Montes - empregado no comércio, 
solteiro, alfabetizado, 26 anos. (Chegou ao Brasil em 1915, com 14 anos)  



*Álvaro Duarte Cerdeira (1920/anarquismo) - Concelho do Castelo, Paiva - tamanqueiro, solteiro, 
alfabetizado, 27 anos. (Chegou ao Brasil em 1900, com 9 anos de idade) 

Amadeu José Bastos (1928/roubo) – Vizeu - empregado no comércio, solteiro, alfabetizado, 25 
anos. (Chegou ao Brasil em 1914, com 11 anos)  

André Joaquim Infante (1930/jogo do bicho) – Lagos, Algarve - comerciário, solteiro, alfabetizado, 
41 anos. (Chegou ao Brasil em 1910, com 21 anos) 

Aníbal Serrano (1930/jogo do bicho) – Lisboa - sapateiro, casado, assinava o nome, 39 anos. 
Chegou em 1913, com 22 anos. (Posto em liberdade) 

Antero da Silva Araújo (1928/moeda falsa) – Foz Côa - comerciante, solteiro, alfabetizado, 44 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1893, com 9 anos)  

Antonio Alves de Oliveira (1909/embriaguez e vadiagem) – Villa do Conde – s/profissão, solteiro, 
alfabetizado, 27 anos. (Chegou ao Brasil em 1908, com 26 anos) 

*Antonio Alves da Silva (1907/vadiagem) – Porto - ferreiro, solteiro, alfabetizado, 37 anos.   

*Antonio Alves Pereira Junior (1920/subversão) – Porto - carpinteiro, solteiro, alfabetizado, 20 
anos.    

*Antonio Barbosa Cerqueira Junior (1928/roubo) - Vianna do Castelo, confeiteiro, solteiro, 
alfabetizado, 49 anos. (Chegou ao Brasil em 1906, com 27 anos)  

Antonio Barbosa da Silva (1907/vadiagem) - Porto, padeiro, solteiro, analfabeto, 32 anos.    

Antonio Cardoso ou Affonso Cardoso, João Baptista de Souza e Manoel Francisco (1930/roubo e 
vadiagem) – Braga - serralheiro, solteiro, analfabeto, 25 anos. (Chegou ao Brasil em 1918, com 13 
anos)  

Antonio Cardoso (1928/roubo) – empregado no comércio, solteiro, alfabetizado, 20 anos.     

Antonio Costa (1930/vadiagem e desordem) - Val das Fontes, Açores - empregado no comércio, 
casado, alfabetizado, 21 anos. (Chegou ao Brasil em 1922, com 13 anos)   

*Antonio da Costa Coelho (1919/anarquismo) – empregado no comércio (vendedor de pão), 
solteiro e alfabetizado, 33 anos. (Chegou ao Brasil em 1910, com 23 anos)   

*Antonio da Silva Gomes (1907/roubo) – Villa Real - solteiro, alfabetizado, 24 anos.  

Antonio da Rocha Cardoso (1909/lenocínio) - açougueiro, solteiro, alfabetizado, 25 anos.  

*Antônio de Almeida Ribeiro ou Antônio de Almeida, Castro Ribeiro, José de Almeida, Antônio 
Mariano Ribeiro, João de Almeida Ribeiro, Antônio Mariano Almeida Ribeiro (1908/gatunagem e 
vadiagem) - Beira Alta - cozinheiro, solteiro, alfabetizado, 42 anos.   

*Antonio de Paiva (1907/roubo) – Irajá - estivador, analfabeto, 31 anos.   

Antônio de Souza ou Octacilio Acioli (1930/roubo) – Lisboa, garçom, solteiro, alfabetizado, 17 
anos.  

Antonio de Souza Meireles (1928/moeda falsa) – Porto - comerciante, alfabetizado, 35 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1906 com 13 anos)  

Antonio Gonçalves de Moraes (1930/jogo do bicho) - Vizeu - empregado no comércio, casado, 
alfabetizado, 30 anos. (Chegou em 1913, com 13 anos)   

*Antonio dos Santos Barbosa ou Antonio dos Santos (1907/vadiagem) - Minho, copeiro, solteiro, 
alfabetizado, 22 anos.  

*Antônio Fernandes Leite (1920/anarquismo) - Concelho de Ovar - operário, solteiro, alfabetizado, 
21 anos. (Chegou ao Brasil em 1915, com 16 anos)  



*Antonio Ferreira Braga (1907/vagabundagem e roubo) – Porto - padeiro, morador do centro da 
cidade, solteiro, analfabeto, 23 anos. (Chegou ao Bradil em 1905, com 21 anos) 

Antonio Fraga Ferreira (1908/vadiagem) – Porto - padeiro, solteiro, alfabetizado, 53 anos.  

*Antonio Francisco Lopes (1927/subversão) – Vizeu - fiscal, solteiro, alfabetizado, 22 anos. 
(Chegou em 1923, com 18 anos) 

Antonio Inacio Barbosa (1921/anarquismo) – Almeida - padeiro, casado, alfabetizado, 41 anos.   

Antonio Guedes (1930/roubo e desordem) - Concelho de Vila Nova de Paiva - empregado no 
comércio casado, alfabetizado, 29 anos.      

Antônio Goulart da Silva (1907/vadiagem) - pescador, sem residência, solteiro, analfabeto. (Chegou 
ao Brasil em 1902 e disse não saber a idade)    

 *Antonio José Rodrigues (1907/roubo) – caixeiro, solteiro, alfabetizado, 26 anos.    

*Antonio Lourenço de Azevedo (1907/vadiagem) – Porto, empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 20 anos.    

*Antonio Machado (1910/roubo e furto) – Amarante - alfaiate, solteiro, alfabetizado, 27 anos. 
(Chegou ao Brasil, provavelmente, com tinha 12 anos)    

Antonio Maria Machado (1908/vagabundagem) - Beira Baixa - empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 27 anos.  

Antonio Maria Matoso Camara ou Tomaz Pereira Rodrigues, Arlindo Antonio de Melo, Tomaz 
Rodrigues, Antonio Pinto Guimarães, Antonio Ferreira e Virgílio Alves Moreira (1907/vadiagem e 
furto) - Castelo de Paiva – s/profissão, solteiro, alfabetizado, 25 anos.   

Antonio Moraes de Azevedo (1928/roubo) - Minho, alfaiate, solteiro, alfabetizado, 23 anos.    

Antonio Pereira Magalhães (1930/anarquismo) - Distrito de Villa Real - servente, casado, 
alfabetizado, 26 anos. (Chegou ao Brasil em 1927, com 23 anos)  

Antônio Pereira Paulo ou Alfredo Pereira Paulo (1907/lenocínio, furto e moeda falsa) - Trás-os-
Montes - comerciário, alfabetizado, 32 anos.  

Antonio Pinto da Costa (1907/roubo) – Minho - caixeiro, solteiro, alfabetizado, 24 anos. (Residiu 
nos USA, voltou a Portugal e depois migrou para o Brasil)    

Antonio Pinto de Paiva ou Antonio Nunes Silva, João Pinto de Almeida. (1907/vagabundagem) – 
Lisboa – s/profissão, solteiro, alfabetizado, 19 anos. 

Antonio Ramos (1919/anarquismo) - Concelho Vila do Conde - operário, solteiro, alfabetizado, 33 
anos.    

Antônio Ribeiro (1907/vadiagem) – ferreiro, solteiro, analfabeto, 22 anos.     

*Antonio Rodrigues ou Adolpho Joaquim dos Reis (1927/conto do vigário e furto) – Lisboa - 
empregado no comércio, casado, alfabetizado, 29 anos. (Chegou ao Brasil em 1905, com 7 anos)   

Antonio Rodrigues Chaves ou João Vitorino dos santos, Antonio Chaves de Oliveira, José Vasco da 
Silva, José Rodrigues dos Santos, Antonio Rodrigues Seabra (1907/vadiagem e furto) – Porto - 
comerciário, solteiro, alfabetizado, 22 anos.   

Antônio Rodrigues da Silva (1919/anarquismo) – Ruar - carpinteiro, casado, alfabetizado, 36 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1910, com 27 anos)    

Antônio Sampaio ou Antônio dos Santos, Mario da Silva (1907/roubo) – Vizeu, Beira Alta - 
tintureiro, viúvo, alfabetizado, 33 anos. 

 Armando Augusto Nunes (1928/moeda falsa) – Trás-os-Montes -, empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 44 anos. (Chegou ao Brasil em 1896, com 22 anos)  



Armando Ribeiro Navega (1929/caftismo) – empregado no comércio, casado, alfabetizado, 27 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1912, com 10 anos)  

Armindo de Assunção Ferreira (1921/anarquismo) – Distrito da Guarda - tintureiro, solteiro, 
alfabetizado, 22 anos. (Chegou ao Brasil em 1909, com 10 anos)   

Artur Antônio da Silva (1920/anarquismo) - Freguesia de Mansulo, Beja - carpinteiro, casado, 
alfabetizado, 37 anos. (Chegou ao Brasil em 1912 ou 1913, com 29 ou 30 anos)   

Artur da Costa Gomes (1920/anarquismo) - Vila da Feira - sapateiro, casado, alfabetizado, 25 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1915, com 20 anos)   

Artur Gomes de Almeida (1911/caftismo) – Douro - motorista, solteiro, alfabetizado, 27 anos. 
(Chegou ao Brasil, provavelmente, em 1894, com 10 anos)   

Augusto Dias da Silva ou Augusto Dias (1909/vadiagem e furto) – Coimbra - barbeiro, solteiro, 
alfabetizado, 31 anos.   

*Augusto Figueiras (1927/furto e conto do vigário) – Concelho de Lagos, Algarve - industrial, 
casado, alfabetizado, 32 anos. (Chegou ao Brasil no ano da expulsão)     

 Augusto Frias (1920/anarquismo) – Mochagata - sapateiro, viúvo, analfabeto, 37 anos. 

 Benjamim Simões Araujo (1929/roubo) – relojoeiro, solteiro, alfabetizado, 19 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1920, com 10 anos)  

Bento Santos ou Bento Pinto (1920/anarquismo) - Figueira da Foz - padeiro, solteiro, alfabetizado, 
24 anos. (Chegou ao Brasil em 1912, com 16 anos). Foi acusado do uso de bombas  

Gastão Ferreira (1928/roubo) – Minho - empregado no comércio, casado, analfabeto, 45 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1898, com 15 anos)     

Germano Ribeiro Pinto ou Antonio José de Almeida (1928/roubo e conto do vigário) – Torda, 
Vizeu - serralheiro, casado, alfabetizado, 53 anos. (Chegou ao Brasil em 1906, com 31 anos)  

Guilherme Pacheco (1908/vagabundagem) - pintor, morador no centro da cidade, alfabetizado, 33 
anos.      

Herculano Correa (1920/subversão) - Distrito de Caminha - pedreiro, solteiro, alfabetizado, 20 
anos.    

Jacinto da Costa Leite (1913/roubo) - comerciário, casado, alfabetizado, 39 anos.       

João da Luz ou Pedro Paes, J. Anhori e João da Cruz(1907/vadiagem)  – Minho - cozinheiro, 
solteiro, analfabeto, 37 anos.   

*João Machado (1907/vadiagem) - s/profissão declarada, solteiro, alfabetizado, 23 anos.     

João Manoel Teixeira (1928/roubo) - Bragança - empregado no comércio, solteiro, alfabetizado, 18 
anos. (Chegou ao Brasil ainda menor de idade)      

João da Mota (1930/jogo do bicho) - Braga - comércio, casado, 48 anos. Chegou em 1901 ou 1902, 
com 18 ou 19 anos. (Posto em liberdade) 

*João de Abreu (1927/caftismo) - empregado no comércio, solteiro, alfabetizado, 37 anos. (Chegou 
ao Brasil em 1911, com 21 anos)   

João de Souza Carvalho ou Joaquim de Souza Carvalho (1908/vagabundagem) - caixeiro, solteiro, 
alfabetizado, 19 anos.  

*João dos Santos (1914/caftismo) – Lisboa - barbeiro, morador no centro da cidade, solteiro, 24 
anos.  

João Ferreira da Silva ou João Ferreira (1907/furto) – Ilhas - pedreiro, casado, analfabeto, 24 anos    



João Francisco Coelho ou José Francisco Coelho e Nestor Guimarães (1907/roubo e 
vagabundagem) – Beira Alta - funileiro, solteiro, analfabeto,  23 anos.      

João Gomes de Azevedo (1930/lenocínio) - freguesia de Boivanche, Concelho da Ponte da Barca - 
desempregado, só escrevia o nome, 35 anos. (Chegou ao Brasil em 1921, com 26 anos)  

João de Oliveira (1921/anarquismo) – Concelho da Pedrogão Grande – carpinteiro (construção 
civil), casado, alfabetizado, 27 anos. (Acusado do uso de bombas)  

João José Ferreira (1930/caftismo e vadiagem) – Minho - comissário de negócios, alfabetizado, 33 
anos. (Chegou ao Brasil em 1923, com 26 anos)   

João Luiz Pereira da Costa (1927/comunismo) - Traz-os-Montes - ferreiro, solteiro, alfabetizado, 
21 anos. (Chegou ao Brasil no ano da expulsão)   

João Marques Melo (1920/anarquismo) – Figueira - padeiro (desempregado), solteiro, alfabetizado. 
(Acusado do uso de bombas)    

*João Pereira (1927/conto do vigário e atentados à propriedade) – Porto - trabalhador braçal, 
solteiro, analfabeto, 30 anos. (Chegou ao Brasil no mesmo ano da expulsão) 

Joaquim da Silva Guerra (1930/embriaguez e roubo) – Douro - jardineiro e agenciador de hotel, 
casado, 45 anos. (Chegou ao Brasil em 1912, com 27 anos)  

Joaquim de Souza Guimarães (1907/roubo) – Porto - vendedor de bilhetes, solteiro, alfabetizado.  

Joaquim José da Cruz (1928/moeda falsa) – Minho - pedreiro, solteiro, alfabetizado, 43 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1906, com 21 anos)  

Joaquim José Rodrigues (1924/anarquismo) – Villa da Feira - carpinteiro, casado, alfabetizado, 28 
anos.  

Joaquim Monteiro (1911/anarquismo) – operário estucador, casado. (Acusado do uso de bombas - 
já era ativista em Portugal)  

*Joaquim Montes Elias Pereira (1913/lenocínio) – Fornellos - empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 21 anos.  

*Joaquim Pereira Gonçalves (1909/vadiagem e furto) – Porto - caixeiro, casado, alfabetizado, 24 
anos.  

Joaquim Pinto da Gama Filho (1929/vadiagem e furto) – empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 31 anos. (Chegou ao Brasil em 1914, com 16 anos)  

Joaquim Pinto dos Reis (1925/caftismo) – motorista, solteiro, alfabetizado, 29 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1913, com 17 anos)  

*Joaquim Vieira Gomes ou José dos Santos, Antonio dos Santos, Joaquim Vieira (1907/vadiagem e 
furto)0  – Porto, solteiro, 22 anos.  

*Joaquim Moraes (1920/anarquismo) - tecelão, solteiro, alfabetizado, 28 anos. (Chegou ao Brasil 
em 1913, com 21 anos)  

Joaquim Silva (1927/lenocínio) - Aldeia de Santa Maria dos Santos - comprador e vendedor de 
peixe, analfabeto (só assinava o nome), 50 anos. (Chegou ao Brasil em 1920, com 43 anos)  

Joaquim Teixeira ou Francisco Antonio Ferreira, Francisco Antonio de Almeida, José de Souza 
Neves (1907/furto) - Lisboa, torneiro, sem moradia, solteiro, analfabeto, 72 anos.  

Joaquim Vieira (1907/furto) - Beira Alta - ferreiro e carroceiro, solteiro, analfabeto, 29 anos.  

Jorge de Almeida (1920/anarquismo) - Aveiro - empregado no setor de transportes, solteiro, 
alfabetizado, 21 anos. (Chegou ao Brasil em 1912, com 13 anos)  



José Antonio Fiúza (1909/vadiagem e furto) - Viana do Castelo - sapateiro, casado, alfabetizado, 37 
anos. (Pediu urgência na expulsão, abrindo mão dos prazos previstos)  

*José Almeida ou João José de Almeida (1908/vagabundagem) – ferreiro, solteiro, analfabeto, 29 
anos.  

José Chaves (1921/anarquismo) - Villa Nova de Gaia - pintor, casado, alfabetizado, 30 anos.  

José da Silva ou João da Cruz (1907/furto e roubo) - carregador de carvão, solteiro, analfabeto, 24 
anos. 

José dos Santos (1928/roubo) – Amaranto - empregado no comércio, solteiro, analfabeto, 26 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1912, com 10 anos)  

José Arthur Pires (1929/roubo) - Trás-os-Montes - solteiro, alfabetizado, 25 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1920, com 16 anos)   

José Barbosa de Oliveira (1908/vagabundagem) - Villa do Minho - empregado no comércio, 
solteiro, analfabeto, 19 anos. (Chegou ao Brasil em 1900, com 11 anos)  

José Carlos de Souza (1909/lenocínio) - Lisboa - marítimo e comerciante de toldos, casado, só 
assinava o nome, 49 anos. (Chegou ao Brasil em 1908, com 48 anos) 

José Fernandes Figueiredo (1921/anarquismo) - Distrito da Guarda - pintor, solteiro, alfabetizado, 
38 anos.   

*José Gonçalves Rodrigues (1907/roubo) – Minho - casado, alfabetizado, 36 anos.  

José Guedes do Carmo ou José Guerra, José Carmo, José Guedes, José do Carmo Guedes 
(1927/roubo) – Vizeu – empregado no comércio, casado, alfabetizado, 32 anos. (Chegou ao Brasil 
em 1915, com 20 anos)  

José Gonçalves Brito ou João Gonçalves de Brito (1921/anarquismo) - Ilha da Madeira - 
trabalhador em carvão mineral, solteiro, 24 anos.  

José Joaquim da Silveira ou José Joaquim da Silva (1907/roubo) – Porto - cozinheiro, alfabetizado, 
40 anos.  

*José Maria Esteves (1919/anarquismo) - Vizeu - mecânico-eletricista, solteiro, alfabetizado, 21 
anos. (Chegou ao Brasil em 1913, com 15 anos)  

José Joaquim Rodrigues (1928/roubo) – Vianna do Castelo – empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 41 anos.  

José Martins (1909/vadiagem e desordem) - operário, solteiro, analfabeto, 15 anos.  

José Martins Ruas (1921/anarquismo) - Vianna do Castelo - estucador, solteiro, alfabetizado, 38 
anos.  

José Pereira Gomes (1907/lenocínio e jogo do bicho) - Momenta da Beira - empregado no 
comércio, solteiro, alfabetizado, 27 anos. (Chegou ao Brasil em 1890, com 10 anos)   

*José Rosa da Silva (1919/anarquismo) - Beira Alta - padeiro, solteiro, alfabetizado, 29 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1911, com 21 anos)  

José Correa (1928/roubo) - Trás-os-Montes - empregado no comércio, solteiro, alfabetizado, 33 
anos. Chegou em 1906, com 11 anos.  

*José de Oliveira (1927/lenocínio) - Minho, Guarda - empregado no comércio, casado, 
alfabetizado, 48 anos.  

José de Azevedo (1907/vadiagem) – servente de pedreiro, solteiro, alfabetizado, 21 anos.  

José Gonçalves ou José Gonçalves do Couto, José Gonçalves de Castro (1907/furto) - Ilha da 
Madeira - vaqueiro, solteiro, analfabeto, 19 anos.  



José Joaquim Rodrigues (1928/roubo) - Vianna do Castelo - empregado no comércio tecelão, 
solteiro, alfabetizado, 41 anos.  

*José Maria de Carvalho (1927/anarquismo) – padeiro, solteiro, alfabetizado, 33 anos. Chegou ao 
Brasil em 1921, com 27 anos. (Houve expulsão em 1918 e reingresso ilegal em 1921)  

José Maria Oliveira ou Baltazar César de Oliveira, Belmiro da Fonseca, Henrique Pereira Barbosa, 
José Moreira de Oliveira (1907/vadiagem e furto) – empregado no comércio, solteiro, 
alfabetizado, 20 anos.  

*José Manoel Saldanha de Castro ou Jorge Coelho (1927 – caftismo) – comerciante, casado, 
alfabetizado, 32 anos. (Chegou ao Brasil em 1921, com 26 anos)  

José Oliveira ou Antonio Andrade, Manoel Alves, José de Oliveira, José de Almeida (1929/roubo) 
– Lisboa, comerciante, solteiro, alfabetizado, 40 anos. (Chegou ao Brasil em 1913, com 24 anos)  

*José Urbano de Paiva ou Joaquim Rodrigues (1924/anarquismo) – pintor, solteiro, alfabetizado, 
34 anos.  

*Julio César Leitão (1927/anarquismo) - Concelho de Vila Nova de Foz Côa - barbeiro, solteiro, 
alfabetizado, 36 anos. (Chegou ao Brasil em 1911, com 20 anos)   

Julio Vicente de Andrade (1909/vadiagem) - operário, solteiro, analfabeto, 17 anos.  

Justino de Carvalho – (1928/lenocínio) - Trás-os-Montes - quitandeiro, casado, analfabeto, 39 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1913, com 24 anos)  

*Justino Moreira (1929/lenocínio) - Douro, Porto - vendedor ambulante, solteiro, alfabetizado.  

Luiz Manoel dos Santos ou José Dumas (1907/roubo) - Vianna do Castelo - caixeiro, solteiro, 
alfabetizado, 22 anos. (Chegou ao Brasil em 1893, com 8 anos) 

Luiz Lourenço (1921/anarquismo) – padeiro, solteiro, alfabetizado, 37 anos.  

*Manoel Antonio Pereira (1924/anarquismo) – Braga - garçon, solteiro, alfabetizado, 24 anos.  

Lucas Pinto da Rocha (1930/comunismo) – Beira Alta - garçon, solteiro, alfabetizado, 26 anos.  

Manoel Barbosa (1921/anarquismo) - Freguesia Padenue - padeiro, solteiro, alfabetizado, 25 anos. 
(Acusado de uso de bombas)   

*Manoel Barbosa de Oliveira (1908/vadiagem e roubo) – chofer de garagem, solteiro, alfabetizado.  

*Manoel Barbosa de Oliveira (1924/moeda falsa) – negociante falido, alfabetizado, 44 anos. (Teve 
habeas corpus aceito, mas consta na lista do Ministério da Justiça como expulso)  

*Manoel da Rocha Pires (1927/anarquismo) - Trás-os-Montes - fiscal de bondes, solteiro, 
alfabetizado, 37 anos. (Chegou ao Brasil em 1913, com 23 anos)  

Manoel de Oliveira (1908/vadiagem e lenocínio) – vendedor, solteiro, analfabeto, 32 anos.  

Manoel de Campos Moledo (1929/roubo) – negociante, casado, alfabetizado, 34 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1904, com 9 anos)  

*Manoel Dias Duarte (1927/roubo) – Porto - ferreiro, solteiro, analfabeto, 36 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1911, com 20 anos)  

Manoel Domingos de Magalhães (1907/embriaguez e vadiagem) – carregador de padaria, sem 
residência, solteiro, analfabeto, 28 anos.  

Manoel Correia (1908/roubo) – Ilha da Madeira - calafate de navio, solteiro, analfabeto, 25 anos.  

Manoel Fernandes Gomes Amorim ou Manoel Fernandes Sant’Anna (1919/anarquismo) - Porto, 
carpinteiro, casado, alfabetizado, 30 anos. (Chegou ao Brasil em 1913, com 24 anos)  



Manoel Gonçalves Ferreira (1929/moeda falsa) – Douro - operário, sem residência, solteiro, 
alfabetizado, 47 anos. (Chegou ao Brasil por volta de 1896, provavelmente com 14 anos)   

Manoel Moreira Grillo (1907/roubo) – Porto - comerciário, solteiro, alfabetizado, 20 anos.  

*Manoel Pereira da Costa ou Luiz Pereira da Costa, Luiz Ferreira da Costa (1908/vagabundagem) - 
Vianna do Castelo - comerciário, solteiro, analfabeto, 20 anos.  

Manoel Pereira (1927/anarquismo) – Braga - trabalhador braçal na construção civil, solteiro, 
alfabetizado, 26 anos. Chegou em 1926, com 25 anos.   

*Manoel Pimentel Teixeira ou Manoel Miguel Teixeira, Manoel Teixeira, Manoel dos Santos, 
Manoel Pimentel Pereira (1927/roubo) - São Miguel, Açores - solteiro, analfabeto, 33 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1905, com 11 anos)  

Manoel Tavares da Silva (1929/roubo) -Villa Nova de Gaia - garçon, sem endereço, solteiro, 
analfabeto, 37 anos. (Chegou ao Brasil em 1915, com 23 anos)  

Manoel Teixeira Alves ou Manoel Teixeira (1908/vadiagem) – Porto - cozinheiro, solteiro, 
analfabeto, 48 anos.  

Manoel Rocha (1921/anarquismo) - Concelho de Annecão (Vila de Avellar) - pedreiro, casado, 
alfabetizado, 28 anos.  

Manoel Soares (1928/roubo) – Lisboa - carpinteiro, solteiro, 19 anos. Chegou em 1909, com 2 anos.   

Maria José Lamas (1927/lenocínio) – Porto - doméstica, solteira, alfabetizada, 27 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1925, com 25 anos)  

Mathias Correa (1928/vadiagem e mendicância) – Vizeu - jardineiro, solteiro, alfabetizado, 63 
anos. (Chegou ao Brasil em 1918, com 53 anos)   

Miguel Cardoso (1928/roubo) - Foz Côa - operário, solteiro, alfabetizado, 24 anos. (Chegou ao 
Brasil em 1910, com 6 anos)  

Raul Vieira de Castro (1929/desordem e roubo) – Porto - empregado no comércio, sem endereço, 
casado, alfabetizado, 26 anos. (Chegou ao Brasil em 1911, com 8 anos)  

Sebastião Lourenço (1920/anarquismo) – Vizeu - padeiro (carregador de pão), solteiro, analfabeto, 
33 anos. (Acusado do uso de bombas)    

Serafim Augusto de Almeida (1930/jogo do bicho) – Coimbra - solteiro, analfabeto, 49 anos. 
(Chegou ao Brasil em 1911, com 30 anos)  

*Thereza Lopes da Silva (1927/lenocínio) - Vianna do Castelo - costureira, solteira, analfabeta, 32 
anos. (Chegou ao Brasil em 1911, com 16 anos) 

2. INDIVÍDUOS SOBRE OS QUAIS CONSTAM APENAS PEDIDOS DE INFORMAÇÕES 
OU DESPACHOS JUNTADAS AO FUNDO 

Adelino Gonçalves Ferreira (1930/desordem) - comerciário, solteiro, alfabetizado, 25 anos.  

Américo Antonio de Mattos (1927/vadio) – Chegou em 1911.  

*Antonio José Vaz (1924/anarquismo) – operário, solteiro, 25 anos.  

*Elysio do Nascimento (1924/anarquismo) – copeiro, 26 anos, solteiro.   

*Joaquim Marques Costa ou Rodolfo Marques da Costa (1924/anarquismo) – carpinteiro, casado, 
alfabetizado.  

*José Madeira (1919/anarquismo) – Pedido de retorno ao Brasil foi negado. 

José Ferreira de Souza (1927) – s/profissão, 40 anos, solteiro.  



*Ricardo Corrêa Perpetuo (1919/anarquismo) – Participou da greve insurreicional de novembro de 
1918 no Rio de Janeiro. 

3. INDIVÍDUOS SOBRE OS QUAIS CONSTAM APENAS PEDIDOS DE INFORMAÇÕES 
OU DESPACHOS JUNTADOS AO FUNDO COM POUCAS INFORMAÇÕES PARA 

ANÁLISE (* constam nas listagens ministeriais) 

Amaro José Marques Pereira ou Américo José Marques Pereira (1916 – expulsão por vadiagem); 
*Adriano Pinto da Costa (1919 – expulsão por subversão) –Antonio Maria Coelho ou Emilio 
Coelho (1922 – expulsão por furto e vadiagem); *Galiano Testões (1919 – expulsão por subversão); 
Jorge Terceiro Natal ou Antonio de Mattos, Antonio da Motta (1907 – expulsão por gatunagem); 
João Marcelino (1922 – expulsão sem indicação de motivo); José de Aguiar, 22 anos (expulsão por 
gatunagem e lenocínio); José de Melo (expulsão em 1922); Manoel Carreiro Fontes (1922 – 
expulsão por lenocínio); Manoel da Costa Geraldes (expulsão em 1923); Manoel Pereira Silva 
(1924 – acusação de lenocínio) - posto em liberdade; Manoel Oliveira (expulsão em 1921; Tito 
Vespasiano Veral (expulsão em 1906) – Província de Baltar, Trás-os-Montes.  

4. INDIVÍDUOS EXPULSOS QUE CONSTAM APENAS DAS LISTAS DO MINISTÉRIO 
DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS EXTERIORES  

Abílio Cabral (1919), Abílio Venâncio da Silva (1924), Adelino José Marques (1908), Albano dos Santos 
(1919), Alberto Augusto de Castro (1919), Alberto de Miranda (1907), Alberto Pinto (1927), Alexandre 
Azevedo (1919), Alexandre Pereira Paulo (1907), Annibal Monteiro (1919), Antonio ou Manuel de Almeida 
Resolvido (1919), Antonio Alves Barbosa (1908), Antonio Costa (1919), Antonio Alves de Oliveira (1909), 
Antonio da Rocha Cardoso (1909), Antonio de Almeida Ribeiro (1907), Antonio Ferreira Dias (1913), 
Antonio Ferreira Leite (1924), Antonio Francisco Ribeiro (1907), Antonio Eduardo Candeias (1917), 
Antonio Goulart da Silva (1907), Antonio Lopes de Carvalho (1919), Antonio Maria Mattoso Câmara 
(1907), Antonio Pereira Paulo (1907), Antonio Pinto (1927), Antonio Ribeiro Ferreira (1927), Antonio 
Rodrigues Chaves (1907), Antonio Rodrigues da Silva (1919), Antonio Silva (1919), Arthur do Nascimento 
(1913), Augusto Valério (1909), Carlos Bandeira de Crespo Foro (1925), Carlos Pinto de Barros Filho 
(1914), Clemente Cardoso (1908), Custodio Fernandez da Silva (1909), Diamantino José Vieira Machado 
(1917), Eduardo Gomes (1916), Eduardo Pereira da Costa (1907), Euclides Pinche (1927), Francisco de 
Almeida (1908), Francisco Cerqueira (1907), Gil Paiva (1927), Gumercindo Gonçalves (1919), Hermínio 
Almeida Sousa (1913), João Carlos (1919), João Felippe (1927), João Ferreira (1907), João Luis Pereira 
da Costa (1927), João Martins (1909), João Soares Barbosa (1927), Joaquim da Silva (1927), Joaquim de 
Sousa Guimarães (1907), Joaquim dos Santos (1919), Joaquim Ferreira (1907), Joaquim Ferreira da Costa 
(1927), Joaquim Pereira Gonçalves (1909), Joaquim Pinto (1927), Joaquim Taboada (1919), José Antonio 
Fiúza (1909), José Augusto Gonçalves Amorim (1919), José Carlos de Sousa (1909), José Cerqueira (1927), 
José de Freitas (1927), José da Silva (1907), José de Azevedo Maia (1907), José de Farias (1909), José 
Garcia (1907), José Maria Coelho (1927), José Marques (1927), José Meira de Oliveira (1907), José Mota 
d’Assumpção (1917), José Pereira Botello de Araújo (1919), José Pereira Gomes (1907), Hypolito de 
Resende (1927), Lino do Nascimento (1919), Lourenço José da Costa (1909), Luciano Amadeo Romanguela 
(1907), Luis Manoel dos Santos (1907), Manoel Correa (1908), Manoel de Oliveira (1909), Manoel de 
Sousa (1927), Manoel Domingues Magalhães (1907), Manoel dos Santos (1917), Manoel dos Santos Silva 
(1917), Manoel Fernandez Sant’Anna ou Manoel Fernandes Gomes de Amorim (1919), Manoel Ferreira 
(1919), Manoel Ferreira Bello (1914), Manoel Ferreira da Costa (1907), Manoel Francisco Fructuoso 
(1927), Manoel Gama (1919), Manoel Gonçalves (1919), Manoel Maria (1927), Manoel Maria Madeiro 
(1916), Manoel Meirim (1927), Manoel Pereira (1927), Manoel Pereira (1909), Manoel Pereira da Silva 
(1927), Manoel Teixeira (1908), Manoel Simões dos Santos (1927), Miguel Affonso Correa (1927), Olympio 
Barreira (1907), Vaz Pinto Amaral (1924), Victorino Ferrão ou Victorino Muniz Ferrão (1927), Zeferino 
Ferreira de Sousa (1914). 

 


